
, -empresários 
---- querem que f t 

---o -governo comece 1,f(et 	Q 

----a- governar 
Considerando a tentativa de pacto ou 

trég0-01'0',"früstação", o presidente da Câ-
mara Brasileira da Indústria da Constru-
ção;- LffirRoberto Andrade Ponte, previu a 
ntiéèSsfdWáe o governo adotar, com ur-
gêricla, medidas que restabeleçam os rumos 
dá' é'èõrióhifà.' "O governo agora tem que 
gMiernar, não se pode mais esperar e a Na-
çáó,..0,0«,;Pnia definição", disse o dirigen-
td,briteni, em Porto Alegre. Com  igual ênfa-
se, o delegado de São Bernardo do Campo 
do Centr,o :das, Indústrias do Estado de São 
Paia° (Ciesp), Hans Kittler, advertiu sobre a 
poãOil447de uma forte recessão, à es-
teirado,noVe-pacote econômico preparado 
p01.9 ,4 ,g 

Lffierl',empresarial e constituinte eleito 
pelo -PMDB :;gaúcho, Pontes avalia que as 
daikijidà¥S -pára um entendimento já eram 
preViSíveis diante da grande diferença, no-
ta.(1,;á'ffi0,:f.Kéki relação aos valores do salá-
rio,mínizio„kntre o que os trabalhadores 
preteOiatti é o que a economia poderia 
supóirál..ÈTe'defende que o governo deve 
liberar:  os-preços de produtos e bens "cuja 
pri.V444,,,n à o'g ousa problemas às pessoas" e 
que-:os itens -da cesta básica tenham os pre-
ç« . pOkt0,4"i)s, mas fixados em valores su-
portáVèls,pàlo sistema produtivo. 

2; Já, o.Vie,e-presidente da Federação das 
IndUtriàS.-ao.Rio Grànde do Sul, Dagoberto 
Liiiia, Godoy,---afirmou, ontem, que o resulta-
dos, -d4As4gO-Oações em busca de um enten-
dimentoMoluma frustração para goverrno, 
einKesáriwe trabalhadores". Acrescentou 
que.4,empzesários já estavam céticos dian-
te da átitude da CUT, que não participou 
doS ene,OnWos'. 

'Pá-ia' Hans Kittler, o clima de indefini-
çào prbpágápSe de forma avassaladora. Os 
negócios estão praticamente paralisados. 
Kittler não sO surpreendeu com o desfecho 
doS-Oneonthis em Brasília entre o ministro 
AlmiriPaizianotto e líderes sindicais e em-
presáriinS::,elo contrário, porque não se 
podei esperar entendimento quando uma 
das partes-erivolvidas na gravidade da si-
tuação..econômica do País, exatamente a 
partnrre'sPonsável por grande parcela dos 
nossos:problemas, deixa de participar efeti-
vamente das propostas de correções, atuan-
do sImplkÉniebte como mediadora, que foi o 
casado- ministro Pazzianotto, representante 
do governo-federal". 

Kittlér-jiistifica o horizonte recessivo 
que-observa na economia brasileira citando 
a atnifção -do governo federal como expo-
nenele4 ,-``rnuma nação onde a participação 
da: sóciderádh-givil é restrita, onde não exis-
te estímuio.à iniciativa privada, onde o ônus 
dorPtributos-limita a distribuição de lucros 
e de.inv.estimentos, e onde o Estado não tem 
a menur ,preorupação com seus gastos, não 
há clima para desenvolvimento", afirmou. 
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